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Em Rondônia, cerca de quatro milhões de hectares, originalmente sob cobertura de
florestas, estão, atualmente, ocupados com pastagens cultivadas. Nos primeiros anos de
exploração, estas pastagens apresentam uma excelente produtividade, como consequência da
incorporação ao solo de grandes quantidades de nutrientes contidos nas cinzas da biomassa
incinerada. Contudo, com o decorrer do tempo observa-se uma gradativa redução em sua
produtividade, com reflexos altamente negativos nos índices de desempenho zootécnico dos
rebanhos. Atualmente, cerca de 40% das pastagens formadas no estado apresentam-se em
diferentes estágios de degradação, o que reflete no contínuo desmatamento a fim de alimentar
adequadamente os rebanhos, resultando numa pecuária itinerante.
O processo de degradação se manifesta pelo declínio gradual da produtividade das plantas
forrageiras, devido a vários fatores, tais como a baixa fertilidade natural dos solos, manejo
inadequado das pastagens (altas cargas animal e pastejo contínuo), ausência de fertilizações de
manutenção, uso indiscnminado do fogo, compactação do solo e as altas pressões bióticas
(pragas e doenças), o que culmina com a dominância total da área por plantas invasoras, mais
adaptadas às condições ecológicas prevalescentes na região (Veiga & Serrão, 1987). Deste
modo, os métodos tradicionais de manutenção, como queima e limpeza das pastagens, tornam-se
cada vez mais inócuos. Também, a baixa disponibilidade de fósforo tem sido identificada como a
principal causa para a instabilidade das pastagens cultivadas na Amazônia (Costa, 1996). O alto
requerimento de fósforo pelas gramíneas cultivadas, associadas às perdas por erosão, retirada
pelos animais sob pastejo e a competição que as plantas invasoras exercem, resulta na queda de
produtividade e a consequente degradação das pastagens.
Neste trabalho avaliaram-se os efeitos de fontes e doses de fósforo sobre o rendimento e
composição química da forragem de pastagens degradadas de 8rachiaria brizantha cv. Marandu.
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Material e Métodos
° ensaio foi conduzido no Campo Experimental da Embrapa Rondônia, localizado no
município de Porto Velho (96,3 m de altitude, 8046' de latitude sul e 63051' de longitude oeste),
durante o período de fevereiro de 1995 a outubro de 1997.° clima da região é tropical do tipo Am, com temperatura média de 24,50C, precipitação
entre 2.000 e 2.500 mm, com estação seca bem definida (junho a setembro) e umidade relativa
do ar média anual em torno de 89%.° solo da área experimental é um Latossolo Amarelo, textura argilosa, com as seguintes
características químicas: pH em água (1:2,5) = 5,1; AI = 0,7 cmol/dm3; Ca + Mg = 1,09
cmol/dm3; P = 2,5 mg/kg; K = 0,07 cmol/dm3 e Matéria Orgânica = 2,59%.
A área experimental consistiu de uma pastagem de Brachiaria brizantha cv. Marandu,
estabelecida há oito anos e caracterizada como degradada pelo baixo vigor da gramínea, baixa
disponibilidade de forragem e predominância de plantas invasoras (30 a 50%).° delineamento experimental foi em blocos casualizados com parcelas divididas e três
repetições. As fontes de fósforo (superfosfato triplo - SFT, superfosfato simples - SFS e fosfato
natural parcialmente acidulado - FNPA) representaram as parcelas principais e as doses de
fósforo (O, 50 e 100 kg de P205/ha) as subparcelas. Os fertilizantes foram aplicados à lanço,
após o rebaixamento da vegetação através de duas gradagens cruzadas. As parcelas principais
mediram 8 x 4 m e as subparcelas 4 x 4 m, sendo a área útil de 2,0 rrr'.
Os parâmetros avaliados foram rendimentos de matéria seca (MS) da gramínea e das
plantas invasoras, teores de proteína bruta (PB), fósforo, cálcio, magnésio e potássio. As
avaliações foram realizadas a intervalos de 12 semanas, através de cortes mecânicos efetuados a
uma altura de 20 cm acima do solo.
Resultados e Discussão
Para os rendimentos de forragem, a análise de variância revelou significância (P < 0,05)
para a interação fontes x doses de fósforo (Tabela 1). Para o componente gramínea, com a
utilização de SFT ou SFS, os maiores rendimentos de MS foram obtidos com a aplicação de 100
kg de P205/ha, enquanto que para o FNPA não detectou-se efeito significativo (P > 0,05) de
doses de fósforo. Independentemente da dose aplicada, o SFT foi a fonte mais eficiente (Tabela
1). Com relação ao componente plantas invasoras, não se observou efeito significativo (P >
0,05) de fontes e doses de fósforo, sendo o maior rendimento de MS registrado no tratamento
testemunha. No entanto, a sua participação na composição botânica da pastagem foi reduzida
entre 59 e 70% com a aplicação das diferentes fontes e doses de fósforo. Resultados
semelhantes foram relatados por Ordofiez & Toledo (1985), Gonçalves & Costa (1996) e Costa et
aI. (1997) para pastagens degradadas de B. decumbens, Panicum maximum e B. humidico/a,
respectivamente, fertilizadas com diferentes fontes e doses de fósforo. No Pará, Couto et alo
(1997), em pastagens de B. brizantha cv. Marandu, verificaram que a aplicação de 50 kg de
P205/ha, sob a forma de SFT ou Fosfato da Carolina do Norte, proporcionou os maiores
rendimentos de forragem, comparativamente às demais doses utilizadas (100 a 250 kg de
P205/ha). Em pastagens degradadas de P. maximum, Serrão et alo (1979) verificaram que a
adubação fosfatada (50 kg de P205/ha), além de incrementar em mais de 200% os rendimentos
de forragem da gramínea, reduziu a menos de 5% a percentagem de invasoras, em contraste com
cerca de 75 a 80% na pastagem não fertilizada.
Para os teores de PB, fósforo e cálcio, não se observaram efeitos significativos (P > 0,05)
de fontes e doses de fósforo (Tabela 1). Respostas semelhantes foram observadas em B.
brizantha cv. Marandu, fertilizada com diferentes níveis de fósforo (O a 300 kg de P205/ha), a
qual apresentou teores entre 0,09 a 0,16% de fósforo e 10,6 a 12,4% de PB (Paulino et aI.,
1994). Considerando-se que teores de PB inferiores a 7% são limitantes à produção animal, pois
implicam em baixo consumo voluntário, menor digestibilidade da forragem e balanço nitrogenado
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negativo, verifica-se que a gramínea, independentemente das fontes e doses de fósforo, atenderia
satisfatoriamente às exigências nutricionais mínimas dos animais. Já, os teores de fósforo,
exceto com a aplicação de 50 kg P205/ha, sob a forma de SFT, ficaram abaixo do nível mínimo
recomendado para bovinos em crescimento, o qual segundo o National Research Council (1978) é
de 0,18%. Os teores de potássio foram significativamente (P < 0,05) afetados pelas fontes e
doses de fósforo, contudo não apresentaram uma tendência definida, a qual pudesse ser
explicada pelo efeito de diluição ou concentração. Com relação ao teores de magnésio, a menor
concentração foi obtida com a aplicação de 100 kg P205/ha, sob a forma de SFT; não sendo
detectado variações significativas (P > 0,05) para as demais fontes e doses de fósforo (Tabela
1). Normalmente, este fato ocorre como conseqüência de um efeito de diluição da concentração
do nutriente, em função do maior acúmulo de MS com a aplicação de doses crescentes do
fertilizante, independentemente da fonte utilizada. Respostas semelhantes foram reportadas por
Costa et alo (1997) para 8. humidico/a.
Conclusões
1 - A adubação fosfatada, independentemente das fontes e doses, mostrou-se uma prática
agronômica tecnicamente viável para a recuperação de pastagens de 8. brizantha cv. Marandu;
2 - Os rendimentos de MS da gramínea foram significativamente incrementados com a
aplicação de níveis crescentes de fósforo, ocorrendo o inverso em relação às plantas invasoras;
3 - Os teores de PB, cálcio e fósforo, independentemente da fonte e dose, não foram
afetados pela adubação fosfatada;
4 - A aplicação de 100 kg de P205/ha, sob a forma de SFT ou SFS, resultou nos maiores
rendimentos de forragem, enquanto que para o FNPA não foi detectado efeito significativo de
doses.
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TABELA 1 - Rendimento de matéria seca (t/ha) de 8rachiaria brizantha cv. Marandu e de plantas invasoras, teores de proteína bruta,
cálcio, fósforo, potássio e magnésio, em função da aplicação de fontes e doses de fósforo. Porto Velho, Rondônia.
1995/97.
Fontes de fósforo Doses Matéria seca (kg/ha) 1
(kg Gramínea Plantas
P205/ha) Invasoras
O 1303 d 847 a
50 2374 b 356 b
100 2650 a 333 b
Proteína
bruta
%
Testemunha 8,64 a
Superfosfato
triplo
9,39 a
8,53 a
50 2044 c 389 b 8,40 aSuperfosfato
simples
100 2318 b 321 b 8,47 a
1863 c
1854 c
285 b
277 b
8,46 a
9,47 a
FNPA 50
100
- Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si (P > 0,05) pelo teste de Tukey
1 - Médias de seis cortes
Cálcio Fósforo Potássio Magnésio
g/kg g/kg g/kg g/kg
3,75 a 1,47 a 13,3 b' 3,04 a
3,93 a 1,81 a 16,5 a 2,92 a
3,90 a 1,49 a 14,5 2,27 b
ab
3,77 a 1,58 a 15,7 2,95 a
ab
3,97 a 1,46 a 15,4 2,92 a
ab
3,95 a 1,54 a 15,8 a 2,86 a
3,60 a 1,76 a 17,1 a 2,84 a
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